MAIS FUNDOS COMUNITÁRIOS PARA OS AÇORES

DO QUE NO III QUADRO COMUNITÁRIO DE APOIO
Conferência de Imprensa do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César, sobre os fundos comunitários para a Região no período 2007/2013

Ponta Delgada, 9 de Outubro de 2006
1. A revisão da Lei  de  Finanças  das  Regiões  Autónomas,  cuja proposta à Assembleia da República já foi aprovada em Conselho de Ministros, e a definição dos fundos europeus de apoio aos Açores no período 2007/2013, a par da revisão do Estatuto Político-Administrativo da Região, constituem, sem dúvida, actos com o maior impacto estruturante no próximo-futuro das nossas ilhas.

Superado, com  sucesso, o   primeiro  período  do  procedimento  da  revisão da Lei de Finanças, o Governo açoriano, na sequência de um demorado processo negocial com o Governo da República, acaba de ultrapassar com êxito a questão relativa aos fundos europeus que serão afectos á Região a partir do próximo ano e até 2013, e que passarão a ser geridos inteiramente  pela Região pois os programas operacionais nacionais serão incluídos na parte a que se nos destinam de imediato nos nossos Fundos.

Assim, os Açores passarão a ter como valor inicial nesse período 1.532 milhões de euros, o que representa um aumento de 25,4% em relação ao actual Quadro Comunitário de Apoio (QCA), isto é, a disponibilização de  mais 311 milhões de euros em relação ao valor definido no III QCA após a afectação das reservas de eficiência e programação, e mesmo um aumento de 200 milhões, ou seja de 15%, em relação às dotações finais 2000/2006 que incluem o valor final do somatório das comparticipações de programas nacionais a que tivemos acesso. Em síntese, conseguimos muito mais que o valor inicial do QCA que agora acaba  e bem mais que o seu valor final que inclui as reprogramações, os prémios de eficiência e o acesso aos programas nacionais.

Com esta negociação empreendida pelo Governo beneficiam também as autarquias dos Açores, que verão aumentadas as suas verbas via Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), com aplicação nos termos que vierem a ser definidos pelo Governo Regional em diálogo com os Municípios, verbas essas que serão sobretudo dirigidas ao exercício das suas competências exclusivas e ao cumprimento dos seus compromissos perante a União Europeia e face a Directivas Comunitárias.

2. Os  Fundos  Estruturais, que  agregam  o  FEDER e o Fundo Social Europeu (FSE) registaram um aumento de 30%, com mais 266 milhões de euros.

O Programa de Desenvolvimento Rural dos Açores 2007-2013, será financiado pelo Fundo Europeu Agrícola para o Desenvolvimento Regional (FEADER) e terá uma dotação de 274 milhões de euros, mais três milhões de euros do que o disponibilizado entre 2000 e 2006 para o desenvolvimento da agricultura através do FEDER e do FEOGA.

O Programa de Desenvolvimento das Pescas,  a financiar pelo Fundo Europeu das Pescas (FEP),  irá manter sensivelmente o  mesmo  nível de  apoio  comunitário que  no actual QCA (31 milhões de euros).

O Fundo de Coesão terá uma dotação inicial para os Açores de 70 milhões de euros, o que representa um aumento de 40 milhões euros em relação à dotação inicial prevista no III QCA.

3. Na verdade, tendo em consideração:  

· Que no período de programação comunitário 2007-2013, serão integrados no Programa Estratégico  Regional, os Programas  Nacionais a que a Região tinha acesso, por exemplo os de Economia, Ciência e Inovação, Sociedade do Conhecimento e Educação); 

· Que os Açores ultrapassaram, nos Programas operacionais temáticos nacionais, o montante de financiamento que inicialmente estava atribuído aos Açores (candidaturas aprovadas de 210 milhões de euros, tendo como referência uma dotação inicial de 151 milhões de euros); 

· Que no âmbito do Fundo de Coesão a Região assegurou um financiamento final de 82 milhões de euros,

o aumento dos fundos comunitários para os Açores  tem ainda mais significado, pois comparado com o valor final disponibilizado no III QCA, o  valor inicial para 2007-2013 é ainda superior em 200 milhões de euros, representando um aumento de 15% em relação às dotações finais aprovadas para os Açores entre 2000 e 2006,mesmo incluindo os Programas Operacionais Nacionais a que os Açores tiveram acesso.

4. No âmbito do FEDER serão financiados investimentos inseridos em quatro eixos estratégicos:

· Crescimento e competitividade da economia açoriana, onde serão financiados, designadamente, os sistemas de incentivos ao investimento privado, as infra estruturas de apoio à actividade económica, a promoção dos produtos açorianos, a potenciação dos factores de competitividade da economia, o Plano Tecnológico Regional, o desenvolvimento da Sociedade do Conhecimento e da Inovação e a promoção da eficiência administrativa;

· O desenvolvimento do capital humano, que irá assegurar nomeadamente o financiamento dos investimentos no âmbito dos sistemas educativo, cultural e desportivo e o apoio aos sistemas de saúde, inclusão e protecção social;

· O ordenamento e valorização do território, que terá como principais objectivos o financiamento do investimento na rede viária regional, modernização dos portos de pescas regionais e a sustentabilidade ambiental, nomeadamente a gestão dos resíduos e recursos hídricos, o ordenamento do território e a conservação da natureza;

· A compensação pelos sobrecustos de insularidade, nomeadamente no que concerne às acessibilidades e ao apoio ao financiamento das obrigações de serviço público de transportes.

No âmbito do FSE. serão financiados os investimentos que assegurem a:

· Qualificação profissional, tanto para a população activa  como para a que  se inicia no mundo do trabalho, o fomento da competitividade empresarial, o empreendedorismo, os programas de emprego e combate à precariedade laboral e a reconversão, qualificação e combate à iliteracia dos desempregados e intervenção social para a empregabilidade, assim como os planos de transição para a vida activa.

No âmbito do FEADER, que assegura o financiamento do Programa de Desenvolvimento Rural dos Açores 2007-2013, serão financiados investimentos inscritos em quatro grandes objectivos:

· Aumento da competitividade do sector agrícola e florestal, através da melhoria da qualidade de produção e dos produtos agrícolas, da reestruturação e desenvolvimento do potencial das infra-estruturas, promoção da inovação e melhoria do conhecimento e do potencial dos recursos humanos afectos à actividade;

· Melhoria do ambiente e da paisagem rural, através de medidas destinadas à utilização sustentável das terras agrícolas e florestais;

· Qualificação da vida nas zonas rurais e diversificação da economia rural

· Promoção de iniciativas de desenvolvimento no âmbito da abordagem Leader

No caso do Fundo de Coesão, este irá assegurar o financiamento de investimentos estruturantes ligados às infra-estruturas de transportes e ambiente nomeadamente neste último caso a requalificação das Lagoas e o reforço da utilização de energias renováveis.

O Fundo Europeu das Pescas, irá assegurar a continuação do esforço de modernização e reforço de produtividade desse sector na Região.

5. Em conclusão, os Açores conseguiram obter no âmbito das negociações com o Governo da República, agora concluídas, um aumento de Fundos para os Açores no período  2007-2013, o que irá permitir um acréscimo anual de 44 milhões de euros nos fluxos financeiros vindos da União Europeia.

O Governo Regional dos Açores conseguiu obter, nestas negociações, um resultado final muito superior, ao inicialmente previsto  e às expectativas de todos os principais observadores e analistas políticos e económicos regionais. Este resultado, conjugado com o da Lei de Finanças das Regiões Autónomas, assegura a continuidade e uma prolongada estabilidade financeira da Região e, do mesmo modo, um incremento consistente e sustentado do investimento público e do apoio ao investimento privado nos Açores.

Foi, pois, mais uma batalha difícil, que, felizmente, mais uma vez  vencemos a bem dos Açores e para benefício dos Açorianos.”
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